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ETHICS AND ENVIRONMENTAL EDUCATION IN PROMOTING IMPROVEMENTS IN QUALITY OF LIFE
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RESUMO

Este trabalho apresenta o relato de uma experiência desenvolvida na comunidade rural de Pipoca, localizada no município de Barras, Piauí. Foi identificado como problema central  a escassez de água potável, o descarte inadequado de resíduos e a ausência de assistência técnica agrícola, que comprometem a qualidade de vida da população local.  Assim surgiu a seguinte indagação: Como a ética e a educação ambiental podem auxiliar na promoção de melhorias na qualidade de vida? Como objetivo, teve-se o seguinte: Promover a conscientização e incentivar práticas sustentáveis capazes de gerar transformação social e ambiental. O projeto foi conduzido com a colaboração de um grupo de acadêmicos do curso de bacharelado em Direito em parceria com a Secretaria do Meio Ambiente de Barras, com foco na promoção da ética ambiental, da educação ambiental e da sustentabilidade. As ações foram realizadas por meio de rodas de conversa, panfletagem e palestras educativas, visando à conscientização e ao protagonismo comunitário. Os resultados indicaram aumento da mobilização local, mudanças comportamentais e interesse por soluções sustentáveis, apesar dos desafios estruturais e da necessidade de continuidade das ações. A experiência reforça a importância da escuta ativa, da valorização do saber local e da articulação entre teoria e prática na promoção do desenvolvimento sustentável.
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ABSTRACT

This paper presents an account of an experience developed in the rural community of Pipoca, located in the municipality of Barras, Piauí. The central problems identified were the scarcity of drinking water, inadequate waste disposal, and the lack of agricultural technical assistance, which compromise the quality of life of the local population. Thus, the following question arose: How can ethics and environmental education help promote improvements in quality of life? The objective was to: Raise awareness and encourage sustainable practices capable of generating social and environmental transformation. The project was conducted in collaboration with a group of undergraduate law students in partnership with the Barras Department of the Environment, focusing on promoting environmental ethics, environmental education, and sustainability. The initiatives involved discussion groups, leaflet distribution, and educational lectures, aiming to raise awareness and foster community engagement. The results indicated increased local mobilization, behavioral changes, and interest in sustainable solutions, despite structural challenges and the need for continued action. The experience reinforces the importance of active listening, valuing local knowledge, and connecting theory and practice in promoting sustainable development.
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1 INTRODUÇÃO 

O presente relato trata de experiências vivenciadas por um grupo de estudantes do Ensino Superior que colaboraram com a comunidade rural de Pipoca, localizada no município de Barras, no estado do Piauí. A iniciativa surgiu da constatação de sérios desafios enfrentados por essa população, entre eles a escassez de água potável, o descarte inadequado de resíduos, a ausência de assistência técnica agrícola e a degradação ambiental. A comunidade, formada por produtores rurais com forte ligação à agricultura familiar e de subsistência, carece de infraestrutura adequada, tecnologias modernas e apoio governamental, o que compromete sua qualidade de vida e a sustentabilidade local.
Várias foram as dificuldades identificadas na localidade citada. Dentre elas, pode-se citar a combinação de vulnerabilidades socioambientais, especialmente a falta de acesso à água tratada, o manejo inadequado dos resíduos sólidos e a ausência de apoio técnico e institucional, que juntos limitam o desenvolvimento sustentável da comunidade. Diante disso, o trabalho trouxe a seguinte indagação: Como a ética e a educação ambiental podem auxiliar na promoção de melhorias na qualidade de vida?
Objetivando resolver a problemática exposta acima, o trabalho visa promover a conscientização ambiental, estimular práticas sustentáveis e fortalecer a participação social da comunidade, buscando soluções simples, porém efetivas, que possam melhorar a qualidade de vida local.
A justificativa para a realização deste trabalho está no fato de que comunidades rurais como a de Pipoca representam importantes núcleos de produção de alimentos e preservação de saberes tradicionais, mas permanecem em condições de vulnerabilidade social e ambiental. Dessa forma, ações educativas e participativas tornam-se indispensáveis para valorizar os conhecimentos locais, incentivar práticas sustentáveis e fomentar o engajamento comunitário na busca por melhorias estruturais.
A motivação para a realização dessa pesquisa surgiu da urgência em intervir em uma realidade marcada por vulnerabilidades ambientais e sociais. Ao entrar em contato com as demandas da comunidade de Pipoca, o grupo se sentiu desafiado a aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de aula em uma prática mais solidária, buscando, dentro das possibilidades de cada um, contribuir de forma efetiva com soluções que possam gerar transformação social e ambiental por meio da ética e da educação. As visitas in loco, as conversas com os moradores e a parceria com a Secretaria do Meio Ambiente de Barras foram fundamentais para compreender a dimensão do problema e elaborar estratégias viáveis de enfrentamento.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
 
Sabendo que o Meio ambiente carece de uma atenção diferenciada e que as nossas atitudes de hoje podem influenciar no amanhã, foi que se elaborou o presente trabalho. O mesmo tem o intuito de auxiliar em ações voltadas para a comunidade local para que se viva em harmonia com tudo o que a natureza oferta. Diante disso, entende-se que a proteção ao meio em que se vive, certamente trará benefícios para as futuras geração. Assim, fica claro que a preservação dos recursos naturais é essencial, uma vez que estes são finitos e fundamentais para a sobrevivência das gerações atuais, porém, para que isso aconteça, deve-se viver de forma a não afetar a qualidade de vida no momento presente.

2.1 Ética Ambiental

A ética ambiental é um campo da filosofia prática que busca repensar a relação entre o ser humano e a natureza, fundamentando comportamentos responsáveis diante dos impactos socioambientais. Nos últimos anos, alguns autores têm enfatizado a necessidade de ampliar a noção de justiça ambiental, de forma a incluir tanto a proteção dos ecossistemas quanto a equidade social nas decisões que envolvem o uso de recursos naturais (Ferreira; Stocker, 2024).
Segundo os autores acima citados, nas comunidades rurais, a ética ambiental se mostra especialmente relevante porque a sobrevivência da população depende diretamente do equilíbrio ecológico e da preservação dos recursos hídricos e do solo. Promover uma visão ética do meio ambiente contribui para que essas comunidades adotem práticas sustentáveis e desenvolvam senso de responsabilidade coletiva em relação à preservação ambiental.
O que se pode perceber é que esta ética está muito voltada para as condutas dos seres humanos e por isso ela fundamental no comportamento das pessoas, no sentido de que as decisões tomadas hoje podem ter consequências no amanhã. Assim, cada atitude tomada pelos indivíduos deve ser refletida e cada um deve ter um olhar cuidadoso quando se pensar em preservação. pensar 

2.2 Educação Ambiental

As preocupações voltadas para a degradação ambiental, têm gerado grandes preocupações, não apenas a nível de municipal ou estado, mas também a nível global, pois todo o planeta vem sofrendo com as atitudes humanas. 
Tratando- se educação ambiental, dá para se abrir um parêntese e citar a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU). A referida propõe os dezessete (17) Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Estes objetivam guiar os países rumo a um futuro mais justo e   sustentável.   Dentre   esses   objetivos, alguns   estão   relacionados às questões ambientais. Aqui, cita-se o objetivo voltado para o acesso à água potável e saneamento (ODS  6) que trata exatamente da proposta deste trabalho de pesquisa. Aqui, entende-se que este acesso será possível somente se houver a participação de toda a sociedade.
A educação ambiental é considerada um instrumento fundamental para promover transformações culturais e sociais necessárias à sustentabilidade. A revisão da Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), sancionada em julho de 2024, reforça a importância de tratar temas como mudanças climáticas, proteção da biodiversidade e consumo consciente no ensino formal e não formal (Brasil, 2024).
Além da legislação utilizadas, as pesquisas apontam a necessidade de que a educação ambiental seja dialógica e participativa, valorizando o saber tradicional e a experiência comunitária como parte essencial do processo educativo (Silva; Costa, 2023). Nesse sentido, a aplicação prática em rodas de conversa, oficinas e palestras, encontra respaldo nas diretrizes atuais, que priorizam a construção coletiva do conhecimento.

2.3 Sustentabilidade e Desenvolvimento Local

A sustentabilidade, entendida como a capacidade de atender às necessidades do presente sem comprometer as gerações futuras, permanece central nas discussões acadêmicas e políticas. Contudo, estudos recentes sobre comunidades rurais brasileiras destacam que a sustentabilidade só é efetiva quando incorpora dimensões sociais, culturais e políticas, além dos aspectos ambientais e econômicos (Ferreira; Stocker, 2024).
No contexto do desenvolvimento local, a participação comunitária é vista como elemento-chave para o sucesso de práticas sustentáveis, pois pesquisas recentes reforçam que iniciativas de base comunitária fortalecem a autonomia, a resiliência frente às mudanças climáticas e a capacidade de negociação com o poder público (Silva; Costa, 2023). Dessa forma, entende-se que se importar com a sustentabilidade com as habilidades adquiridas, provoca a conexão com as tendências atuais de desenvolvimento sustentável, ao buscar soluções adaptadas à realidade local e construídas de forma colaborativa.

3 MÉTODO

O caminho trilhado pela pesquisa de deu por meio de visitas técnicas, elaboração de plano de ação e intervenções. A experiência foi desenvolvida na comunidade rural de Pipoca, situada no município de Barras, no estado do Piauí. A localidade é caracterizada por uma economia baseada na agricultura familiar e de subsistência, com infraestrutura limitada e sérios desafios ambientais e sociais, como a falta de água tratada, o descarte inadequado de resíduos sólidos e a ausência de assistência técnica agrícola.
Participaram da experiência os membros da comunidade local, incluindo representantes da associação de produtores rurais, além da equipe organizadora composta por um professor da disciplina de Atividade Curricular de Extensão- ACE e acadêmicos do curso de Bacharelado em Direito. Eles foram responsáveis pela compilação dos dados coletados por meio de relatórios. A ação contou ainda com a parceria da Secretaria do Meio Ambiente de Barras, que colaborou com apoio institucional e técnico.
O processo teve início com uma visita in loco realizada no dia 08 de março de 2025, ocasião em que foi conduzida uma roda de conversa com os principais membros da comunidade. Essa etapa teve como objetivo compreender as necessidades locais, apresentar o tema do projeto e ouvir as contribuições dos moradores. A participação ativa da comunidade foi incentivada desde o início, garantindo a construção coletiva das ações propostas.
Em 5 de abril de 2025, foram realizadas atividades de panfletagem na comunidade, com a distribuição de materiais informativos sobre educação ambiental, descarte correto de resíduos e uso consciente da água. Paralelamente, por meio de uma linguagem acessível e com o foco voltado para a realidade local foram promovidas palestras e rodas de conversa abordando a importância da ética ambiental e da sustentabilidade. As ações foram finalizadas nessa mesma data, consolidando os resultados esperados do projeto.
Os procedimentos metodológicos priorizaram a escuta ativa, a troca de saberes e a valorização do conhecimento tradicional da comunidade. A abordagem foi participativa e dialógica, promovendo o envolvimento dos moradores na construção de soluções viáveis para os problemas enfrentados. Visando uma melhoria na qualidade de vida das pessoas daquela região, as atividades também buscaram sensibilizar os participantes para a importância de práticas sustentáveis no cotidiano, por meio de estratégias educativas e mobilização social. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A realização do projeto na comunidade de Pipoca possibilitou uma imersão na realidade vivida por uma população rural marcada por carências estruturais e desafios ambientais significativos. A escassez de água potável, o descarte inadequado de resíduos e a ausência de assistência técnica agrícola revelaram-se problemas urgentes e interconectados, impactando diretamente a qualidade de vida dos moradores.
Durante a execução das atividades, observou-se grande interesse e receptividade por parte da comunidade. A roda de conversa realizada no dia 08 de março de 2025 foi marcada por uma participação ativa dos membros da associação e demais moradores, que compartilharam suas vivências, angústias e expectativas em relação à melhoria das condições ambientais da localidade. Esse momento foi fundamental para estabelecer uma relação de confiança e colaboração entre a equipe do projeto e os participantes.
A panfletagem e as palestras realizadas em 5 de abril de 2025 contribuíram para ampliar o conhecimento da população sobre temas como ética ambiental, consumo consciente, descarte correto de resíduos e importância da preservação dos recursos naturais. O material didático distribuído e as abordagens utilizadas nas falas foram pensadas de forma acessível, respeitando o contexto sociocultural da comunidade.
Os principais resultados observados foram o aumento da conscientização sobre a importância das práticas sustentáveis e o início de mobilizações internas para buscar soluções locais, como o interesse demonstrado por lideranças em organizar uma comissão para reivindicar a perfuração de um poço e a implantação de um sistema de coleta seletiva. Houve também relatos de mudanças de comportamento por parte de alguns moradores, como a redução da queima de resíduos e o reaproveitamento de água para irrigação.
Entretanto, a experiência também trouxe à tona algumas dificuldades, como a limitação de recursos financeiros, o baixo nível de escolaridade de parte dos moradores e a falta de apoio contínuo do poder público. Essas barreiras dificultam a implementação de mudanças estruturais a longo prazo, exigindo ações permanentes de acompanhamento e capacitação.
Ao articular os resultados com o referencial teórico, notou-se que a ética ambiental, conforme abordada por Hans Jonas 2025, encontra eco nas falas dos moradores quando estes demonstram preocupação com o futuro de suas famílias e da comunidade. A educação ambiental, por sua vez, mostrou-se um instrumento eficaz de transformação, alinhando-se à Lei nº 9.795/1999, ao promover conhecimento, senso crítico e participação cidadã.
A experiência revelou ainda o potencial das ações educativas participativas em contextos rurais, demonstrando que, mesmo com recursos limitados, é possível gerar impactos significativos quando há engajamento, respeito e escuta ativa. A interação com os moradores fortaleceu a ideia de que soluções sustentáveis devem ser construídas em conjunto com as comunidades, valorizando seus saberes e realidades locais sem esquecer que com essa valorização a qualidade de vida das pessoas de uma comunidade melhora de forma significativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência desenvolvida na comunidade de Pipoca, em Barras–PI, demonstrou a importância da ética e da educação ambiental como ferramentas fundamentais para a promoção da conscientização e da sustentabilidade em contextos rurais. Os objetivos propostos, como sensibilizar a população local, promover práticas sustentáveis e fortalecer a participação comunitária, foram em grande parte alcançados por meio de rodas de conversa, panfletagem e palestras educativas.
Um dos principais resultados foi a ampliação do conhecimento e da reflexão por parte da comunidade sobre questões ambientais urgentes, como a falta de água tratada, o descarte incorreto de resíduos e a degradação ambiental. A reação positiva e participativa do público-alvo evidenciou o potencial transformador de ações educativas quando bem contextualizadas e conduzidas com diálogo e respeito.
No entanto, a experiência também revelou desafios importantes, como a limitação de recursos financeiros, a ausência de políticas públicas continuadas e o baixo acesso a tecnologias e assistência técnica. Tais fatores dificultam a implementação de mudanças estruturais e sustentáveis, exigindo maior articulação com o poder público e novas estratégias de engajamento comunitário.
Ficou nítido que realizar pesquisas voltadas para a questão da sustentabilidade é essencial, uma vez que fazendo uso da ética e com a educação ambiental, pode-se encontrar uma via de na promoção da melhorias na qualidade de vida das pessoas.
A vivência reforça a necessidade de continuidade e aprofundamento das ações iniciadas, por meio da criação de parcerias permanentes, inclusão das escolas e formação de lideranças locais capacitadas. Para trabalhos futuros, recomenda-se a elaboração de um plano de ação a longo prazo, com acompanhamento técnico e avaliação periódica dos impactos, além da ampliação do debate sobre justiça ambiental e cidadania ecológica.
Em síntese, a iniciativa realizada na comunidade de Pipoca representa um passo significativo rumo à construção de uma cultura ambiental mais consciente e participativa, e reforça a relevância de unir teoria e prática em projetos que busquem a transformação social e o desenvolvimento sustentável.
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